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Resultados alinhados com o plano reestruturação de reforço do balanço, 

preparação para a recuperação da rendibilidade em Portugal e 

crescimento da Polónia, Moçambique e Angola 

Capital reforçado e acima do exigido 

No final de 2013, o rácio core tier I atingiu 13,8% de acordo com critério 

BdP, acima dos 12,4% de dezembro de 2012, refletindo essencialmente a 

redução considerável dos RWA face a dezembro 2012, resultado da 

desconsolidação da operação grega, da operação de securitização sintética, 

da desalavancagem e do efeito da extensão do IRB em Portugal. De acordo 

com critério EBA o rácio core tier I situou-se em 10,8% (12,8% ajustado do 

buffer para os valores de 31 dezembro de 2013). 

Rendibilidade em linha com o contexto macroeconómico e 

com o plano de reestruturação 

O resultado líquido consolidado, em 2013, situou-se em -740 milhões de 

euros, comparando com -1.219 milhões de euros em 2012, em linha com o 

plano de reestruturação e com a evolução macroeconómica. De salientar o 

contributo das operações internacionais (excluindo Grécia e Roménia) para 

o resultado líquido consolidado de 178 milhões de euros, uma subida de 

6,5% face a 2012.  

Foi alcançado em 31 de dezembro de 2013 um acordo com os sindicatos 

para a implementação do plano de reestruturação (cuja implementação 

ocorrerá até ao final do 1º semestre) que inclui uma redução temporária 

dos salários e a redução da estrutura em Portugal de modo a dar 

cumprimento ao acordado com a DG Comp. Foram contabilizados custos 

relacionados com o programa de reformas antecipadas e rescisões por 

mútuo acordo, no montante de 126 milhões de euros.   

Observou-se uma redução dos custos operacionais em 15,1% (excluindo 

itens específicos) em Portugal face a 2012. As novas entradas líquidas em 

crédito mal parado (NPL) em Portugal em 2013 diminuíram 53% face a 

2012, o que confirma o objetivo na redução sustentada do custo do risco, 

mas mantendo um elevado nível de provisionamento. 

Fortalecimento da posição de liquidez 

Mantendo o enfoque no processo de desalavancagem, o Banco reduziu o seu 

gap comercial em 5,4 mil milhões de euros face a dezembro de 2012, 

através da combinação do aumento dos depósitos de clientes (+5,2% em 

termos consolidados e em base comparável) e da diminuição do crédito 

concedido a clientes (-3,2% em termos consolidados e em base 

comparável). O rácio de crédito líquido sobre recursos de balanço reduziu-

se de 112%, em dezembro de 2012, para 108%, em dezembro de 2013, 

enquanto o rácio de crédito líquido sobre depósitos (BdP) reduziu-se de 

128%, em dezembro de 2012, para em 117% em dezembro de 2013, abaixo 

dos 120% recomendados. As amortizações de dívida de médio e longo prazo 

acumuladas desde o início de 2009 até dezembro de 2013, situaram-se em 

19,6 mil milhões de euros. Em 2014 serão amortizados 3 mil milhões de 

euros. A redução do gap comercial possibilitou a redução da utilização 

utilização líquida do BCE para 10,0 mil milhões de euros. No final de 

dezembro de 2013, o Banco apresenta-se com uma posição confortável, em 

termos de liquidez, apresentando uma pool de ativos elegíveis junto do 

BCE, no montante de 19,9 mil milhões de euros (líquido de haircuts), o que 

significa um buffer de 9,9 mil milhões de euros face à utilização. 

Principais Destaques * 

Resultado Líquido: -740,4 

Fatores relevantes com impacto nos 

resultados**: -580,6 

Recursos Balanço Clientes: 52,4 

Crédito a Clientes (Bruto): 59,7 

Gap Comercial : 7,8 

LTD (BdP): 117% 

Resultado líquido 

Core tier I: 6.040 

RWA: 43.926 

Rácio Core Tier 1 

Core Tier 1 e RWA em milhões de euros. 

* Valores em  milhões de euros para rúbricas da 

DR e em mil milhões de euros os restantes. 

** Considerando a taxa marginal de imposto. 
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